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Os recursos do subsolo


Os recursos do subsolo, pela sua diversidade, assumem-se como indispensáveis ao funcionamento da economia mundial e não são de menosprezar na economia nacional, mesmo que esta seja altamente dependente de importações neste domínio.

Solo – 1ª camada (fininha);

Subsolo – onde começa a aparecer rocha. É constituído essencialmente por rochas (como granito e calcário, por exemplo), por gases (por exemplo, gás natural) e por fluidos (águas e petróleo);

Jazida – concentração significativa no subsolo de uma substância mineral útil que pode ser explorada economicamente;

Recursos – matérias naturais reconhecidas como úteis para a Humanidade;

Reservas – porção dos recursos identificados em que a sua exploração é economicamente viável com a tecnologia existente.

(ver ficha “Tipos de Recursos” entregue no dia 14/09/2010.)
As unidades geomorfológicas do território continental
	Eras
	Duração (milhões de anos)
	Principais acontecimentos geológicos

	Quaternária ou Antropozóica 
	2
	Alterações do nível do mar comandam o sistema erosivo. Aparecimento do ser humano.

	Terciária ou Cenozóica
	63
	Movimentos orogénicos – orogenia alpina – dão origem a grandes cadeias montanhosas (Alpes, Himalaias, Andes). Nova instabilidade.

	Secundária ou Mesozóica
	160
	Início da fragmentação da massa continental; intensa erosão (Maciço Antigo) e sedimentação – calma orogénica. Acumulação de sedimentos.

	Primária ou Paleozóica
	345
	Movimentos orogénicos (movimentos de placas e formação de montanhas) – principalmente os da orogenia hercínica – deram origem a cadeias montanhosas. Instabilidade.

	Pré-Câmbrico ou Criptozóica
	4030 (?)
	Formação da Terra, seu arrefecimento, diferenciação da crusta granítica e basáltica, formação de rios e mares.


· As Bacias do Tejo e do Sado são a mais recente alteração.

Localização das principais jazidas de recursos do subsolo e principais rochas
(ver ficha com o mesmo título entregue no dia 21/09/2010.)

A indústria extractiva
Ramo da actividade do sector secundário que se dedica à extracção de produtos no estado bruto, directamente da Natureza. Estes produtos destinam-se a:

· Produção industrial;

· Construção civil;

· Produção de energia.

Apesar de possuirmos um solo relativamente rico em recursos, a indústria extractiva não ocupa um papel de relevo no país, contudo:

· A nível regional assume uma elevada importância, pois por vezes é a única geradora de emprego e dinamismo;

A maior parte das jazidas localiza-se em áreas deprimidas, com fraco dinamismo socioeconómico, logo o sector torna-se vital para a economia dessas regiões, atraindo também alguns investimentos e criando dinamismo regional.

Nos últimos anos tem vindo a perder importância, facto que se deve a:

· Aparecimento de novos países produtores com mão-de-obra mais barata e, por isso, com preços muito competitivos;

· Descida da cotação dos minerais devido à redução da procura, o que se deve a:

· “Jogo das substituições” – o fabrico de inúmeros produtos sintéticos que cada vez mais substituem os que eram fabricados à base destes recursos naturais provocam a sua menor procura e consequentemente, a descida brusca dos preços que, por sua vez, torna economicamente inviáveis muitas empresas extractivas com situação mais frágil.
(ver ficha com o título “a indústria extractiva” entregue no dia 17/09/2010.)

Problemas ambientais e sociais inerentes à indústria extractiva
1. Impacte ambiental: Destruição de ecossistemas; acumulação de lixo (lixeiras) – abertura de crateras e, posteriormente, a sociedade toma atitudes menos correctas e deposita lá lixo; contaminação das águas; rebentamentos de explosivos muito violentos (poluição sonora), que formam nuvens de poeira que, posteriormente, poderão causar e originar problemas de saúde pública e ainda poderão destruir infra-estruturas próximas.
2. Impacte social: Perda de dinamismo socioeconómico após o encerramento (desemprego), libertação de radioactividade e outras poeiras tóxicas e até mesmo cancerígenas, doenças respiratórias.
(ver e analisar atentamente todos os gráficos e mapas referentes a esta matéria que se encontra no livro a partir da página 261 até à 278.)
O subsector das águas


O sector das águas em Portugal possui um importante destaque ao representar cerca de 23% do total de produção por subsectores da indústria extractiva.


Os recursos hidrominerais integram as águas minerais naturais e as minero-industriais. As águas minerais naturais são consideradas próprias para consumo. As águas minero-industriais são águas naturais subterrâneas que permitem a extracção económica de substâncias nela contidas. Existem ainda as águas de nascente mas estas não integram o conceito de recursos hidrominerais. 


A produção de águas minerais naturais é muito superior à das águas de nascente, 78% e 22%, respectivamente. As águas engarrafadas podem assumir 3 tipos:

1. Lisas – as que são engarrafadas, tal como são captadas;

2. Gasocarbónicas – águas naturalmente gasosas;

3. Gaseificadas – águas que levam adição de gás carbónico industrial.

(ver e resolver a ficha “As águas minerais e de nascente” entregue no dia 24/09/2010.)
(ver e analisar atentamente os quadros e gráficos referentes ao subsector das águas que se encontram no livro nas páginas 275 e 278.)

A ENERGIA

A dependência energética portuguesa


Portugal é o país da união europeia em que a dependência energética é mais elevada.

União Europeia -------------- 56,2%

Alemanha---------------------65,1%

França--------------------------54,5%

Reino Unido---------- --------13,0%

Portugal------------------------99,4%
Taxa de dependência energética – obtém-se dividindo as importações líquidas pelo consumo bruto de energia. (99,4% da energia consumida em Portugal é importada.)


Portugal é um dos países onde: para se produzir 1000 euros de riqueza (PIB) se gasta mais energia… REDUZIDA EFECIÊNCIA ENERGÉTICA.

Ao contrário do que tem acontecido na União Europeia, em Portugal, esta ineficiência tem aumentado.


União Europeia -------------------------- 231,34%              209,84%

Alemanha----------------------------------177,23%              157,02%

Portugal------------------------------------234,54%
        241,43%
· O sector dos transportes é o principal consumidor de petróleo

	Sectores
	% do Total

	Agricultura, pesca e indústria extractiva
	4%

	Indústria transformadora
	14%

	TRANSPORTES
	60%

	Construção e obras públicas
	7%

	Sector doméstico
	7%

	Serviços
	8%

	Total
	100%


· A distorção nos sistemas de transportes agrava a ineficiência e a dependência energética.

Transporte rodoviário no total do transporte

União Europeia ------------------77,0%

Portugal----------------------------94,9%
Importações de petróleo para Portugal

Origem:  Médio Oriente (Iraque e Arábia Saudita); África (Nigéria, Egipto e Angola).
OCDE – Organização e Cooperação para o Desenvolvimento Económico (Noruega, México, Reino Unido e Dinamarca).

Vantagens do gás natural

· Energia limpa, não poluente;

· Energia alternativa que vai substituir os combustíveis fósseis, o que vai originar uma menor dependência energética e ineficiência energética;

· O seu transporte é muito mais seguro que o transporte do petróleo, por exemplo. O seu transporte é também muito mais económico.

Dificuldades na exploração dos recursos do subsolo português

· Ausência de cartografia adequada, o que dificulta o conhecimento das jazidas e suas reais dimensões;

· Reduzida acessibilidade a algumas jazidas existentes no Norte Interior e no centro do país, facto que se prende com o relevo acidentado do território;
· Elevados custos de transportes (de produção);

· Elevados custos para o cumprimento das normas de segurança e prevenção de acidentes de trabalho cada vez mais rigorosos;

· Reduzida dimensão das empresas (financeiro, tecnológico) o que as torna muito vulneráveis às oscilações dos mercados;

· Forte concorrência de países com mão-de-obra mais barata e com recursos em grande quantidade e qualidade (China, Índia);

· Fraca capacidade competitiva no mercado internacional;

· Encerramento de muitas explorações – impactes sociais: desemprego, quebra de rendimentos, aumento da desertificação do interior.

Como potencializar o sector…
· Reconverter as infra-estruturas e os espaços, depois do encerramento, em unidade com fins turísticos e pedagógicos;

· Melhorar a acessibilidade às zonas das jazidas;

· Redimensionamento das empresas;

· Investir cientificamente no conhecimento do solo português.

Importância das energias renováveis

· Em Portugal, a energia eléctrica produzida a partir de fontes renováveis é cerca de 42%.
Uma aposta urgente para:
· Assegurar a diversidade de fontes energéticas;

· Garantir a segurança dos abastecimentos;

· Reduzir as emissões de CO2 – protecção ambiental;

· Reduzir a dependência externa;

· Valorizar os recursos endógenos;
· Incentivar o desenvolvimento tecnológico associado;

· Obrigar à formação qualificada dos recursos humanos;

· Dinamização regional do país.

As potencialidades do país encontram-se ainda subaproveitadas:

· 800 km de linha de relevo;

· Riqueza hídrica e relevo favorável à construção de barragens;

· Vulcanismo nas RA e nascentes termais no continente;

· A maior insolação da Europa (Alentejo);

· Elevada intensidade do vento nas áreas montanhosas e litoral em geral.

MOTIVOS
· Exigem grandes investimentos em instalações, equipamentos, etc;
· São altamente baseadas em conhecimentos científicos e tecnológicos, nos quais, por vezes, falhamos;

· Exigem modificações estruturais importantes em todos os equipamentos que funcionam a energias convencionais;

· Promoção tardia por parte das entidades governamentais;

· Reduzido nível de informação e consciencialização por parte da população em geral, reduzindo o mercado consumidor.
As áreas rurais em mudança

Actividades características do mundo rural – silvicultura, agricultura, pecuária, caça, apicultura, etc.

Características do espaço rural

· Fraca densidade populacional, em aglomerados de pequena dimensão que podem ser concentrados ou dispersos;

· População maioritariamente idosa e autóctone;

· Elevado índice de analfabetismo;

· Predomínio de espaços verdes;

· Baixa ocupação de terrenos para a construção.

Por que razão o contraste entre o rural e o urbano tende cada vez mais a esbater-se?
· Expansão urbana que absorve cada vez mais áreas que antes eram áreas rurais;

· Desenvolvimento dos transportes e acessibilidades que proporcionam maior mobilidade geográfica à população;

· Maior dinâmica de áreas rurais;

· Desenvolvimento dos principais modos de comunicação;

· Difusão da cultura, da informação – comunicação desenvolvida pelas melhorias das tecnologias;

· Actividades turísticas e de prazer;

Importância agrícola em Portugal, ao longo dos últimos tempos

· No ano de 1955 a agricultura ainda possuía um lugar de importância no panorama da economia portuguesa;

· Desenvolvimento industrial – êxodo rural (décadas de 60 e 70) – início das discrepâncias entre o litoral e o interior do país, fenómeno que ainda hoje se verifica;

· Indústria desenvolveu-se muito com capitais provenientes da agricultura. Porém, a actividade agrícola não se desenvolve nem é industrializada;

· País essencialmente terciarizado (serviços e comércio).

A superfície total das explorações agrícolas é constituída por:

· Superfície agrícola utilizada (SAU) – terras aráveis, culturas permanentes, pastagens permanentes e horta familiar;
· Superfície florestal;

· Superfície agrícola não utilizada (SANU) – anteriormente utilizada como superfície agrícola mas que actualmente já não é;
· Outras superfícies – edifícios, pátios, caminhos, eiras, jardins, albufeiras, etc.
(ver e analisar o gráfico da página 9)
7 Regiões agrárias

· Entre Douro e Minho;

· Trás-os-Montes;

· Beira Litoral;

· Beira Interior;

· Ribatejo e Oeste;

· Alentejo;

· Algarve;

· Açores;

· Madeira

(ver e analisar mapa da página 9)

A dependência energética está associada à ineficiência energética.
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Para relembrar…


NUT’s: Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos. Determinado pela UE (1986)


NUT I – Continentes + Regiões Autónomas


N UT II – Regiões Norte/Centro/Lisboa/Alentejo/Algarve/Açores e Madeira.


NUT III – sub-regiões – cerca de 31.








